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Célia tem 37 anos e cuida sozinha de seu filho Guilherme de 17 anos . Ela mora com o filho e com sua mãe, Dona Didi. Com uma personalidade muito difícil , Célia arruma confusão com uma vizinha e num momento de ira ela a agride gravemente e vai para a prisão. Seu filho e sua mãe tentam sobreviver sem ela que mantinha a casa. Um enredo que fala sobre alienação parental,inteligência emocional,  empreendedorismo, amor , rancor e perdão . 
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Vinte minutos para  a liberdade 

 

Célia , trinta  e sete anos de idade mora com seu filho Guilherme de dezessete anos e sua mãe , Dona Dirce, cinquenta e oito anos,mais conhecida como Dona Didi.Dona Didi foi morar com a filha Célia  no bairro Vila Esperança ,São Paulo,capital, há vinte e dois anos,quando ficou viúva .Seu marido , Antenor,faleceu de infarto aos cinquenta anos deixando muitas dívidas. A casa onde moravam desde então, pertencia à irmã do marido,Rute. 

Tia Rute como todos a chamavam passava dos oitenta anos de idade e o  maior medo de Célia e de sua mãe era que a tia Rute falecesse e seus dois filhos , Flávio e Miguel, as expulsarem da casa, já que elas não pagavam aluguel, apenas água, luz e imposto predial.Os filhos de tia Rute fizeram  Dona Didi assinar um documento conhecido como comodato no qual elas teriam que deixar o imóvel assim que ele fosse pedido por eles. 

Célia e a mãe tentaram nesse tempo alugar um casa num bairro mais simples,mas Célia temia morar num local afastado e perigoso ,pois ela trabalhava muito,não tinha hora para chegar em casa e sua mãe e seu filho ficavam sozinhos.  

Célia  engravidou  aos  vinte  anos  de  idade.  Nunca  revelou para  sua  mãe  ou  para  outra  pessoa  quem  seria  o  pai  de 2 



Vinte minutos para  a liberdade Guilherme,que  inúmeras  vezes  perguntou  à  mãe  quem seria seu pai,mas ela sempre desconversava .Às vezes ela dizia  que  ele  estava  morto,  às  vezes  dizia  que  ele  a abandonou  grávida  e  quando  o  menino  lhe  perguntava  o nome  do  pai,  ela  falava  que  não  sabia,ou  seja,  Célia  não falava a verdade sobre a paternidade de seu filho. 

A mãe, Dona Didi, perguntou poucas vezes sobre o pai do neto,  porque  Célia  era  de  personalidade  interna  e  muito fechada,  não  tinha  amigos  e  nesses  desessete  anos  ela nunca  mencionou algum relacionamento com algum rapaz. 

A  única  amiga  que  Célia  possuía  era  sua  prima Magali,sobrinha  da  sua  mãe  que  morava  próximo  delas. 

Magali  de  trinta  e  cinco  anos,  era  casada  com  Ricardo  da mesma  idade  dela  e  tinham  uma  filha  ,Rafaela,  de  dois anos. 

Ricardo  não  gostava  de  Célia  ,  pois  o  rapaz  era  alegre  , vivia  fazendo  piadas  e  Célia  detestava  qualquer  tipo  de brincadeiras.  Magali  ia  toda  semana  à  casa  de Célia,porque  Dona  Didi,  fazia  tortas  ,  bolos  e    comidas congeladas    para  vender.Como  Magali  trabalhava  num escritório  de  uma  loja  a  semana  toda,  ela  comprava comidas congeladas da tia Didi . 

Célia  estava  feliz  pois,  havia  passado  num  concurso público ,aliás, foi Magali quem a incentivou a fazer a prova 3 



Vinte minutos para  a liberdade do  concurso  público  e  a  ajudou  a  estudar,  emprestando  –

lhe  livros  ,  ensinando  -  lhe  a  tirar    notas  fiscais,pois,  na vaga do serviço público essa seria sua rotina. 

Célia era caseira e não tinha vícios.Vivia para o filho e para a  mãe.  Trabalhava  em  tudo  que  aparecia,mas  sempre arrumava  empregos  mais  braçais,apesar  de  ser  formada em  Administração  de  empresas  num  curso  universitário onde ela estudou através de um bolsa. 

Todas  as  vezes  em  que  ela  ia  procurar  empregos  em escritórios,  nunca  passava  nas  entrevistas,talvez  por  ser muito fechada e com um ar muito sério. 

Ela  não  gostava  do  bairro  em  que  vivia  e  não  conversava com  ninguém. 

Quando Célia foi morar nesse bairro,aos quinze anos,ela e a mãe tiveram que sobreviver do jeito que dava. 

Dona  Didi  começou  nessa  ocasião  a  fazer  doces  e  bolos para vender e Célia,muito a contragosto saía para oferecer os quitutes e também fazendo as  entregas e as cobranças. 

Ela sentía – se diminuída quando os outros adolescentes a viam  com  a  caixa  de  isopor  .  Percebia  que  alguns  riam dela.  Outros  a  chamavam  para  comprar  os  alimentos, faziam  muitas  perguntas    e  não  levavam  nada.  Só  aos 4 



Vinte minutos para  a liberdade dezoito  anos  que  Célia  arrumou  emprego  fixo  numa padaria do mesmo bairro em que morava . 

Aos  vinte  anos  ela  engravidou  de  Guilherme.  Tentava esconder  a  barriga  das  pessoas  usando  roupas largas,inclusive  de  sua  mãe  que  percebeu  logo  nos primeiros meses. Dona Didi desconfiava que  o filho era de algum funcionário da padaria ,já que lá trabalhavam vários jovens  na  época,mas  como  sempre,  Célia  não  relatava nada do que se passava em sua vida particular. 

Depois  que  ela  retornou  a  trabalhar  após  a  licença maternidade  ,  Célia  fez  um  acordo  com  Joca,o  dono  da padaria para ele a dispensar.Ficou quase um ano em casa apenas  cuidando  do  filho  recebendo  os  seguros  e  direitos trabalhistas. 

Algum  tempo  depois  ela  já  havia  arrumado  um  emprego numa rede de supermercados onde era operadora de caixa no qual ficou por quase dez anos  e foi nesse trabalho que ela conseguiu uma bolsa de estudos para cursar Faculdade de    Administração  de  empresas  numa  Universidade  mais simples próximo ao supermercado em que trabalhava . 

Ela dizia que trabalhava dia e noite ,de domingo a domingo para  que  seu  filho  Guilherme  não  tivesse  que  passar necessidade.  Ele  teria  outra  vida:  cursaria  uma  ótima Faculdade,  arrumaria  um  bom  emprego,nunca  precisaria 5 



Vinte minutos para  a liberdade ter  um  mau  patrão  como  ela  nesse  momento  tinha  o  Seu Teodoro,dono do restaurante onde ela trabalhava. 

No bairro onde moravam, morava uma vizinha que havia se mudado para lá há cerca de três meses. Ela chamava – se Fernanda, era casada e tinha dois filhos adolescentes. 

Fernanda  provocava  Célia  sempre  que  a  via  na rua.Espalhava  boatos  maldosos  sobre  ela,  a  apelidava  de mãe solteira, esquisitinha, carrancuda... 

A  fofoqueira  era  muito  popular  na  região.Em  pouco  tempo em  que  vivia  no  local,  ela  já  havia  feito  muitas amizades,pois  gostava  de  dar  festas  barulhentas  e chamava  todos  para  participarem.  Claro  que  Célia  jamais compareceu  e  ainda  reclamava  do  barulho  que  essa vizinha fazia. 

Sempre  à  noite,  quando  estava  indo  dormir,  Célia lembrava-se  de  que  logo  estaria  no  emprego  concursado, teria estabilidade e alugaria uma casa num local longe dali. 

Já fazia planos para em menos de três anos comprar uma casa  própria  para  morar  com  a  família.  Já  tinha  um  mês que  ela  sabia  que  havia  passado  no  tal  concurso  para auxiliar  administrativo  de  um  grande  Hospital  público.  Seu salário  ia  ser  seis  vezes  maior  do  que  ela  ganhava  no restaurante,aliás  ela  jamais  teve  um  ordenado  alto  assim. 

Célia  estava  esperançosa  e  não  parava  de  falar  sobre  o 6 



Vinte minutos para  a liberdade novo emprego.Cerca de vinte dias antes da data de iniciar no  novo  emprego  ,  Célia  e    a  mãe    conversavam  na cozinha de casa: 

___  Mãe,  logo  nós  três  estaremos  morando  num  sobrado grande  e  confortável.  Guilherme  terá  um  quarto  só  dele,  a senhora vai ter uma sala grande pra assistir a tua TV... 

___ Filha, não conte com algo que ainda não existe! Sei lá, toda vez que você fala desse seu novo emprego, me dá um frio na barriga. 

___ Eh! Não vem jogar gelo nos meus planos! O que pode dar  errado?  Eu  já  passei  no  concurso  e  logo  vão  me chamar  pra  começar  no  serviço  .Eu  até    já  levei  os documentos. 

A  mãe  que  secava  as  louças  e  Célia  guardava  não  disse mais nada. Torcia pela felicidade da filha,mas algo dizia em seu coração que Célia não ia ter uma vida fácil nesse novo emprego de funcionária pública. 

Logo  Célia  recebeu  uma  carta  do  Hospital  público  onde constava  que  ela  iria  começar  dia  vinte  e  cinco  de    Março de 2019, dali a dez dias. 

Ela ficou radiante de felicidade. Já se imaginava tendo sua mesa,  indo  trabalhar  de  metrô,  gastando  apenas  trinta minutos  para  chegar  ao  trabalho.  Pensava  no  salário  de 7 



Vinte minutos para  a liberdade mais  de  nove  mil  reais  que  iria  receber  todo  dia  trinta  do mês.Sua  vida  e  de  sua  família  iria  mudar  da  água  para  o vinho,  como  ela  dizia.  Iria  se  livrar  do  emprego  no restaurante do Seu Teodoro, onde já trabalhava  havia três anos. 

O  dono  a  contratou  para  ser  operadora  de  caixa,mas  logo ele a colocou para fazer de tudo: Célia atendia os clientes na  entrada  do  restaurante,  marcava  os  pedidos  no salão,limpava  as  mesas  ,lavava  as  louças  quando  algum funcionário  faltava,enfim,  ele  a  explorava  como  também explorava  os  outros  funcionários.  Quanto  aos  horários  de trabalho,  o  patrão  também  era  explorador,  pois,  Célia trabalhava das sete horas da manhã até as quatro horas da tarde,mas o restaurante à noite era uma churrascaria e ela era obrigada a ficar até às vinte e duas horas . Às vezes ele mudava  os  horários  de  trabalho  dela  para  vespertino, entrando às duas da tarde e saindo às dez da noite. 

Célia  estava  cansada  de  tanto  trabalhar,mas  quando lembrava-se  que  logo  estaria  livre  desse  emprego,ela  se enchia  de  felicidade  e  pensava  que  tudo  que  fez  tinha valido  a  pena,  como  todas  as  madrugadas  em  que  ela passou estudando e os livros que ela  lia no ônibus . 

Quando  Teodoro  soube  através  dela  mesma  que  ela  ia trabalhar  num  emprego  público,ele  abusava  ainda  mais  e 8 



Vinte minutos para  a liberdade se  Célia  reclamasse,  ele  ameaçava  de  não  pagar  seus direitos,  já  que  ele  havia  prometido  mandá-la  embora  sem justa causa para pagar-lhe todos seus direitos trabalhistas. 

Célia  tinha  uma  boa  relação  com  os  outros  vinte funcionários  do  restaurante,porém  ela  era  calada,  falava pouco  de  sua  vida.  Foi  Tedoro  quem  espalhou  para  os funcionários  em  tom  de  deboche  que  Célia  iria  virar madame,iria  trabalhar  carimbando  papéis  para  o  governo de São Paulo e  dizia  que só acreditaria vendo e  ainda ele insinuava  que  a  funcionária  deveria  ter  algum  parente  ou amigo  que  a  indicou  porque  a  julgava  chucra  e  sem inteligência: 

―Onde  já  se  viu  uma  pessoa  que  não  serve  nem  para recepcionista  de  restaurante,que  não  sabe  nem  sorrir, ganhar nove mil reais na moleza‖? ___ debochava o patrão Teodoro  ,filho  de  italianos  que  não  media  suas  palavras para  ofender  seus  funcionários.  Ele  era  simpático  apenas com  os  clientes,porque  até  com  os  fornecedores  ele  era ríspido.  Mas,  apesar  dessas  palavras  duras  para  com Célia, 

Teodoro 

sabia 

que 

ela 

era 

uma 

ótima 

funcionária.Nunca faltou no trabalho ,  fazia tudo  o que  era pedido    e  era  muito  honesta,  pois  ele  já  a  mandou  ir  ao banco várias  vezes com malotes cheios de dinheiro ou até mesmo quando ela trabalhava com muito dinheiro no caixa 9 



Vinte minutos para  a liberdade e  nunca  faltou  um  centavo  sequer.  Teodoro  já  havia  tido problemas  com  alguns  funcionários  ao  logo  dos  quinze anos  em  que  ele  tinha  esse  restaurante  no  centro  de  São Paulo,por  isso  era  desconfiado  e  arredio,mas  com  relação à Célia ele sabia que era muito correta. 

No  dia  18  de  Março  de  2019  ,  já  a  sete  dias  de  Célia começar  no  novo  emprego,  ao  chegar  em  sua  casa  por volta  das  seis  horas  da  tarde,  ela  encontra  a  vizinha Fernanda  numa  roda  de  mulheres  e  homens  na  porta  de uma lanchonete do bairro. 

Célia  está  suada,com  os  cabelos  desgrenhados    presos num  coque  mal  feito  segurando  algumas  sacolas  nas mãos,pois,  ela  havia  comprado  roupas  novas  para  o  novo emprego. Fernanda  a provoca: 

___ Nossa! Veio de moto sem capacete Célia? Que cabelo é esse gente? 

Todos riem . Célia responde: 

___  Não  vim  de  capacete  porque  o  corno  do  seu  marido pegou o meu. 

Todos riem de Fernanda que não gostou da resposta e ela retruca: 

___  Pelo  menos  eu  tenho  marido.  Não  sou  mãe  solteira largada  que  ninguém  quis  nem  nunca  vai  querer.  Porque 10 



Vinte minutos para  a liberdade mulher  tem  prazo  de  validade.  Se  não  arrumou  ninguém até agora querida, vai morrer sozinha , ainda mais usando esses trapos de roupa . 

Célia  desiste  de  brigar  com  a  vizinha  que  sempre  queria dar a última resposta. 

Ela  pensou  que  logo  estaria  longe  daquele  bairro  ,mas  no momento tinha que ter paciência, então respira fundo e vai para sua casa. 

Já  em  casa  após  tomar  um  bom  banho,ela  senta-se  à mesa com o filho Guilherme e a mãe para jantar e reclama: ___  Hoje  eu  tive  que  pensar  mil  vezes  antes  de  meter    a mão  na  fuça  daquela  Fernanda  desgraçada.  Eu  não  sei porque essa idiota fica me enchendo o saco! Eu nunca nem olhei para cara dela e da família nojenta dela. 

A mãe fica preocupada: 

___ Célia, toma cuidado filha! Essa mulherzinha não tem o que  perder.  Mora  aqui  há  pouco  tempo  e  o  que  sabemos dela?  Nada.Faz  muito  barulho,não  trabalha,tem  aquele marido esquisito que quase não  sái de casa, os filhos que vivem  pertubando  jogando  bola  na  rua  quebrando  janelas de carros, de casas. 

Não vale  a pena você dar importância para essa desvalida. 

Logo ela vai embora do bairro,porque ela mora de aluguel. 
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Vinte minutos para  a liberdade Guilherme também aconselha: 

___ Não liga mãe, isso é inveja. Ontem ela me viu na rua e eu  escutei  ela  cochichando  com  os  filhos  que  você  se achava  melhor  do  que  os  outros  e  não  se  enxergava,que você era metida a besta. 

Célia se preocupa: 

___ Ela te ofendeu filho? 

___ Não mãe,mas às vezes os dois filhos dela ficam rindo de  mim,me  chamam  de  mariquinha,mas  eu  nem  me importo, finjo que não escuto . 

